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Sob o olhar analítico-comportamental, as práticas de estudo devem ser compreendidas 

por meio das contingências envolvidas. O repertório do estudante, as relações entre alunos e 

professores, e até mesmo o conteúdo estudado devem ser interpretados por meio da 

contingência tríplice, isto é, deve-se considerar a situação antecedente, a ação e a 

consequência do comportamento de estudar. A situação antecedente caracteriza as variáveis 

envolvidas no ambiente (físico e social) no qual o comportamento de estudar ocorre. A ação 

pode ser analisada por meio de duas propriedades: a topografia (o modo como a ação ocorre) 

e sua frequência (o número de ocorrências no tempo). A consequência diz respeito ao que 

ocorre após a ação e que pode afeta-la, aumentando ou diminuído a probabilidade de uma 

nova ocorrência, isto é, fortalecendo-a ou enfraquecendo-a. Para Skinner o estudar efetivo 

depende de cada um desses três fatores. Uma situação antecedente adequada é aquela que 

permite que o comportamento de estudar se torne um operante discriminado e, em um 

segundo momento, que esse operante seja generalizado para além do ambiente no qual 

ocorreu inicialmente. Quanto à topografia e frequência da ação, Skinner aponta para a 

utilização de dicas temáticas durante a leitura de textos e que essa atividade deveria ocorrer 

por prolongados períodos de tempo sem a necessidade de apresentação de consequências 

reforçadoras específicas em todas as ocorrências. No que diz respeito às consequências, o 

estudar efetivo deveria ser mantido (a longo prazo) por um processo de reforçamento natural. 

Considerando a contingência tríplice como a principal ferramenta analítico-comportamental e 

os fatores de um estudar efetivo, o objetivo desta pesquisa foi investigar as práticas de estudo 

dos alunos de graduação dos cursos de Ciências Sociais, Comunicação e Multimeios, e 

Geografia, do Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCH) da Universidade Estadual 

de Maringá (UEM). Para tanto, foi elaborado e encaminhado por e-mail um questionário para 

todos os estudantes desses cursos, sendo que 125 alunos responderam ao instrumento. Em 

relação aos resultados, os participantes não possuem uma rotina de estudo, visto que 76,7% 

estudam em dias e horários variados e mais da metade deles (52,2%) não possui um lugar 

apropriado para realizar essa atividade. Os participantes estudam em média três dias por 

semana e 36,6% deles estuda de uma hora e quarenta minutos a duas horas e trinta minutos. 

Apesar de a maior parte ainda estudar material impresso (61,7%), a maioria (42.5%) apenas 

grifa o texto sem fazer qualquer anotação. Quanto às consequências, 51,7% dos participantes 

não se lembra com clareza sobre o conteúdo estudado. Esses dados mostram que as práticas 

de estudo dos alunos investigados não apresentam condições favoráveis para um estudo 
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efetivo. Isso é corroborado pelo grau de insatisfação (65%) desses alunos com suas práticas de 


